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O regulamento e a oficina · Guia e soluções
9-ano · proposta coletiva com documentos

1. Que diferença entre as duas propostas responde à experiência de quem saiu para pegar o ônibus?

A revisão organiza a disponibilidade de responsáveis; a primeira proposta tentava retirar do início a
etapa de registro.

Parágrafo 2, oração 2; Parágrafo 2, oração 3; Parágrafo 3, oração 1; Parágrafo 4, oração 1.

Na oficina, faltava substituto para quem estava em reunião e alguns saíram antes de receber
materiais. A primeira proposta adiava o registro; a revista mantém a retirada registrada, com pessoa
responsável e substituta. “A revisão adia a conferência para o fim do mês; a primeira proposta
tentava manter o registro antes de entregar materiais.” A revisão conserva conferência na devolução;
é a primeira proposta que quer registro depois da atividade. “A revisão troca o registro pelo
acompanhamento; a primeira proposta tentava ampliar a presença de professores no uso livre.”
Acompanhamento das ferramentas permanece como cuidado de uso, sem substituir o registro. “A
revisão libera as retiradas sem responsável; a primeira proposta tentava confirmar a conservação
antes da oficina.” A revisão exige responsável; a primeira proposta não se baseia em conservação
anterior, mas em acesso mais rápido.

2. Por que a professora e o estudante levantam problemas diferentes sobre a primeira proposta?

Ela discute a identificação da retirada; ele retoma a perda de participação que motivou adiar o
registro.

Parágrafo 2, oração 3; Parágrafo 3, oração 2; Parágrafo 3, oração 3.

A professora teme perder a identificação de quem retirou itens; o estudante lembra que a demora já
excluiu participantes. Relacionar oficina e objeções mostra acesso e responsabilidade como
problemas a enfrentar juntos. “Ela discute a orientação das ferramentas; ele retoma danos que
motivaram conferir a quantidade na devolução.” O acompanhamento está no regulamento, mas não é
a objeção da professora; não houve registro de danos nesse dia. “Ela discute a escolha dos horários
de ônibus; ele retoma o registro que já garantiu o acesso de dois grupos.” A professora fala de
retirada por dois grupos, não de ônibus, e a oficina sofreu atraso no acesso. “Ela discute a ausência
de professores na sala; ele retoma a ampliação de horários aprovada pelo conselho.” O conselho
ainda não aprovou a revisão, e a objeção não é a falta de professores na sala.



edumaterial.net 2

3. Que consequência da oficina ajuda a explicar a ampliação da consulta prevista na revisão?

O atraso afastou participantes antes da atividade; ouvir apenas usuários presentes não recuperaria
essas experiências.

Parágrafo 2, oração 3; Parágrafo 5, oração 2; Parágrafo 5, oração 3.

O material chegou quando parte do grupo já havia saído para o ônibus. A representante quer ouvir
também quem deixou de participar e investigar outros horários, ampliando além de quem usa a sala.
“A devolução incompleta atrasou os ônibus; consultar só os professores não recuperaria a
quantidade dos itens.” O registro não informa devolução incompleta nem atraso dos ônibus; a
dificuldade é esperar até perder a participação. “O acompanhamento das ferramentas afastou o
grêmio; consultar só os ausentes não recuperaria o motivo dos danos.” Não há danos relatados ou
exclusão causada por acompanhamento; a falta de substituto atrasou o material. “A ampliação de
horários excluiu os responsáveis; consultar só o conselho não recuperaria as retiradas dos grupos.” A
ampliação ainda é proposta sujeita à avaliação e ao conselho; não há exclusão já observada de
responsáveis.

4. Por que o formulário do primeiro mês e a consulta sugerida pela representante alcançariam
experiências diferentes da oficina?

O formulário acompanharia os pedidos feitos na sala; a consulta buscaria relatos de quem saiu para
pegar o ônibus antes de receber os materiais.

Parágrafo 2, oração 3; Parágrafo 4, oração 4; Parágrafo 5, oração 2.

O formulário previsto anota espera, pedidos não atendidos e dúvidas no registro. A consulta
acrescenta quem deixou de participar: no episódio, parte dos estudantes saiu para pegar o ônibus
antes de os materiais chegarem. Ela busca experiências que não se resumem aos pedidos
acompanhados na sala. A alternativa que põe horários de ônibus no formulário troca a investigação
proposta na consulta pelo conteúdo do registro e desloca a escuta para devolução. A que compara
opiniões do conselho confunde a aprovação futura com o acompanhamento do mês e troca os
ausentes pelos responsáveis. A que registra danos pressupõe informação que o documento não
contém e trata a ampliação, ainda sujeita a avaliação e ao conselho, como aprovada.

5. Por que ainda não se poderia comparar resultados do “primeiro mês” com o atraso da oficina como
se fossem dois períodos já observados?

O plano mensal depende do conselho; o atraso da oficina já consta de um documento.

Parágrafos 2, 3, 4, 6.

A oficina é um acontecimento registrado. O primeiro mês pertence à proposta ainda submetida ao
conselho; não há segundo período de observação realizado para comparação empírica. «O mês
descreve uma avaliação do regulamento anterior, enquanto a oficina ainda depende do conselho.»
Inverte os estatutos: a oficina ocorreu, e o mês de avaliação depende de aprovação futura. «O mês
registra a quantidade de danos, enquanto a oficina apresenta as dúvidas dos dois grupos.» Não há
dados de danos na oficina nem mês realizado; o formulário previsto mede espera, pedidos e dúvidas.
«O mês confirma horários ampliados, enquanto a oficina já passou a usar registro posterior.» O
registro posterior foi revisto, e a ampliação não é decisão já aprovada.
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6. O substituto está presente, mas alunos ainda saem por causa da espera. Qual comparação com o
primeiro caso conserva o limite dos registros?

A ausência do responsável explicava o primeiro atraso; agora as etapas da demora precisam ser
observadas.

Parágrafos 1, 2, 4.

No primeiro caso, faltava alguém disponível para registrar. Se há substituto, a espera não pode ser
atribuída automaticamente à mesma ausência; o formulário de espera e dúvidas serve para investigar
as etapas em que a demora persiste. «A conferência da devolução explicava o primeiro atraso; agora
os pedidos de materiais precisam ser reduzidos.» A devolução é um cuidado previsto, não a causa
registrada do atraso; o plano avalia espera e pedidos, sem decidir reduzir materiais. «A deterioração
das ferramentas explicava a primeira saída; agora o substituto precisa confirmar sua conservação.»
O registro não contém dados de danos ou perda; não se pode tratar ferramentas danificadas como
causa já conhecida da saída. «A falta de papéis explicava a primeira espera; agora a entrega sem
registro precisa ser testada.» Papéis foram solicitados, mas a indisponibilidade é de responsável; a
versão revista mantém registro antes da entrega.


